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Resumo: Introdução: Atualmente, é evidente o avanço das mulheres no cenário
profissional, contudo, é perceptível que as mulheres negras enfrentam maiores obstáculos e
desigualdades no ambiente de trabalho. Objetivo: analisar o que se tem na literatura
científica acerca desse tema. Metodologia: É um estudo de revisão, realizado em junho de
2023. Termos de busca: ("Women, Working" OR "Professional Women" OR "Women's
Work") AND ("Black" OR "Black People") AND ("Employment" OR "Job Market" OR
"Work"). O processo de seleção e elegibilidade dos estudos foi conforme o PRISMA (Figura
01). Resultados: Na busca, foram recuperadas 88 publicações, porém somente 10 foram
incluídas na amostra final desta revisão. Discussões: É notório que existe desigualdade com
as mulheres negras no meio empregatício. Conclusões: Dessa forma, fica evidente que mais
estudos acerca desse tema sejam realizados para que assim haja uma reflexão sobre o
impacto que essa discriminação e racismo causa na vida delas.
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INTRODUÇÃO E OBJETIVO(S)
Hoje em dia, é bem mais comum vermos mulheres obtendo sucesso no âmbito

profissional, porém, sabe-se que o preconceito com as mulheres ainda é bastante recorrente.
As mulheres no Brasil continuam a enfrentar desafios sexistas decorrentes da formação
histórica da sociedade. Para aquelas que também são negras, a realidade é agravada pelos
impactos do racismo e das disparidades de classe no ambiente profissional (Ferreira e
Nunes, 2019).

Conforme mencionado por Davis (2016), nos Estados Unidos, as mulheres negras,
em comparação com as mulheres brancas, historicamente desempenharam funções
predominantemente fora de casa. Dessa forma, a mulher negra sempre esteve em um lado
ridicularizado do mercado de trabalho, pois desde a escravidão que ela é vista como alguém
que deve ter trabalhos precários, servindo os outros, os donos da fazenda, as pessoas
brancas, por isso até os dias atuais é comum vermos as mulheres negras trabalhando como
empregadas domésticas (Freitas et al, 2022).

A questão do racismo é histórica, vem junto com o nascimento da sociedade e é
presente até hoje, assim como as questões do sexismo. No contexto do sistema escravista, as
mulheres negras desempenhavam uma função de trabalho em tempo integral para seus
proprietários. Nessas circunstâncias, as escravas eram tratadas de acordo com a
conveniência do momento pelo dono: quando lucrativas, eram exploradas de maneira
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análoga aos homens, desconsiderando assim a dimensão de gênero. Em outros cenários, as
mulheres negras eram submetidas à exploração, punição e repressão, sujeitas às normas
impostas pela condição feminina (Davis, 2016).

Assim fica evidente que além do racismo, as mulheres sofreram e ainda sofrem com
abusos sexuais, físicos e psicológicos só pelo simples fato de serem mulheres, e pela questão
histórica de que as mulheres são submissas aos homens. Além de tudo isso, ainda existe a
discrepância da diferença salarial, o autor Bento, 1995, já relatava sobre isso, ele ressaltou
que no Brasil as mulheres negras enfrentam disparidades salariais, concentrando-se em
ocupações específicas que muitas vezes oferecem salários mais baixos e condições de
trabalho precárias.

Dessa maneira, é notório que as mulheres negras estão mais vulneráveis no mercado
de trabalho, e em todas as partes do processo empregatício, desde a oportunidade do
emprego, a seleção e a contratação (Ferreira e Nunes, 2019). Desse modo, este trabalho tem
como objetivo analisar e refletir sobre o que se tem de produção científica acerca deste
tema.

MATERIAL E MÉTODOS
Este estudo trata-se de uma revisão integrativa, na qual a busca foi realizada nas

seguintes bases de dados: PubMed e LILACS via BVS. A pergunta norteadora foi: “Quais as
evidências científicas sobre mulheres negras e o mercado de trabalho ?”. para a elaboração
dessa questão foi utilizado a estratégia de PICo (População, Interesse e Contexto), em que P
retrata a população (mulheres), I o interesse (população negra) e o Co o contexto na qual o
estudo irá ocorrer (mercado de trabalho). A estratégia de busca foi a seguinte: ("Women,
Working" OR "Professional Women" OR "Women's Work") AND ("Black" OR "Black
People") AND ("Employment" OR "Job Market" OR "Work"). O processo de seleção e
elegibilidade dos estudos foi conforme as recomendações do Preferred Reporting Items for
Systematic Reviews and Meta-Analyses (PRISMA). A inclusão dos artigos ocorreu pelos
seguintes critérios: estudos completos disponíveis na íntegra sem qualquer restrição de
idioma. Não havendo recorte temporal para uma maior exploração dos artigos encontrados.
Empregou-se como critérios de exclusão: monografias, revisões de literatura, artigos
duplicados e que não possuíssem relação com a questão norteadora.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Na busca, foi recuperado um quantitativo de 88 publicações, das quais 76 foram

excluídas por não atenderem os critérios de inclusão. Desse modo, foram pré-selecionados 12
artigos para a leitura na íntegra, e após essa etapa, os 10 foram incluídos na amostra final
desta revisão, como mostra a figura .



Fonte: PRISMA, 2020.

Figura I. Fluxograma da busca e seleção de artigos de acordo com as recomendações do
PRISMA.

Dos 10 estudos, 4 deles trazem a comparação da mulher negra para a mulher branca
no mercado de trabalho, 2 estudos tratam sobre estresse e enfrentamento, risco de
mortalidade, e em relação ao bem-estar psicossocial delas, somente 1 estudo aborda sobre
isso, 1 fala sobre declínio salarial, 1 sobre a condição das mulheres afrodescendentes e o
outro sobre trabalho e cultura.

A maioria dos estudos que restaram para a revisão final deste trabalho abordaram
como assunto central a análise da diferença das mulheres negras para as brancas no mercado
de trabalho, sendo 4 deles. Vale destacar que no Brasil, a trajetória histórica da colonização
desempenhou um papel significativo na criação de estruturas sociais que perpetuam as
disparidades existentes, consolidando o status privilegiado da elite branca (Freitas, et al,
2002).



Freitas et al, 2002, ressalta ainda que o motivo de existir essa diferença de tratamento
das mulheres brancas e as negras, além de ter todo um fator histórico de colonização e
escravidão envolvidos diretamente nisso, tem também a questão da educação, que também é
um fator que acaba por excluir as mulheres negras, pois elas, justamente por conta do fator
histórico tem um rendimento escolar prejudicado e assim o desenvolvimento acadêmico é
afetado e isso faz com essas mulheres tenham menos oportunidades.

Ainda nesse contexto, um estudo realizado pelo Censo da Educação Superior em
2019, mostrou que 31,1% das matrículas de graduação em 2019 foram realizadas por pessoas
pardas, e 7,1% por pessoas negras. No entanto, observa-se na sociedade contemporânea uma
percepção difundida de que as ocupações predominantemente intelectuais são destinadas
principalmente a indivíduos de ascendência branca (Brasil, 2019).

Dando continuidade, 2 dos estudos escolhidos para revisão final, tratam sobre o
estresse e enfrentamento, risco de mortalidade das mulheres negras no mercado de trabalho.
A presença de enfermidades no ambiente de trabalho pode ser impactada por elementos
socioeconômicos, características individuais e hábitos relacionados à vida profissional. Entre
esses elementos, merecem destaque as variáveis de gênero e raça (Campos et al, 2020).

Essas características podem contribuir para a configuração de desigualdades nas
condições e natureza do trabalho, as quais, por sua vez, têm o potencial de gerar ou
intensificar uma variedade de problemas de saúde, abrangendo tanto a esfera física quanto a
mental, incluindo transtornos mentais, isso mostra que as mulheres negras têm uma
vulnerabilidade maior para o desencadeamento de estresse por conta que no trabalho estão
sujeitas além do racismo, aos assédios sexuais, e isso é um fator de maior probabilidade de
adoecimento mental, podendo levar ao risco de morte por suicídio (Campos et al, 2020).

Assim, os outros 4 estudos presentes nessa revisão abordam temas distintos. Então, 1
obra faz relação com o bem estar psicossocial dessas mulheres, como já foi dito por Campos
et al, 2020, essas mulheres estão mais suscetíveis a desenvolverem transtornos psicológicos
pois a trajetória delas para entrarem no mercado é mais complicada, desde a oportunidade de
emprego, a entrevista e a contração e depois da contratação muitas delas passam a sofrer
racismo e assédio sexual, e isso deixa a saúde mental e bem estar delas abalado.

Outra obra classificada para essa revisão trata sobre declínio salarial, sabe-se a mulher
mesmo hoje tendo uma ascensão no mercado de trabalho ainda enfrenta diferenças salariais
em comparação aos homens que exercem o mesmo cargo e função. Um estudo realizado por
Cavalieri e Fernandes, 1998, mostra que, em média, indivíduos de cor preta ganham menos
que os de cor branca e que mulheres ganham menos que homens. Em outro estudo realizado
pela Pesquisa Nacional de Amostra por Domicílio (PNAD) em 2011 mostra que essa
diferença salarial ainda é muito presente, mostra que o rendimento médio mensal dos
indivíduos do sexo masculino (R$ 1129) ainda é muito maior que o das mulheres (R$ 650)
(Mariano et al, 2018).

O outro estudo retrata sobre as condições das mulheres afrodescendentes. Por conta
da escravidão as pessoas negras sempre tiveram uma vulnerabilidade maior em relação a sua
vida, com as mulheres não seria diferente, com isso a questão da desigualdade sempre esteve
presente na vida delas em todos os âmbitos, seja na escola, na universidade, no trabalho e ate
nas relações sociais, isso é mais um fator que desencadeia para a grande diferença entre as
mulheres brancas e negras no mercado de trabalho (Marcones el al, 2013).

O último estudo trata sobre a questão cultural e o trabalho, dessa forma, vale ressaltar
como toda a questão histórica está diretamente ligada, pois as mulheres negras sofrem uma
dupla exclusão, que é pelo fato do racismo e do sexismo e isso cria uma notável disparidade



dentro do cenário profissional, que desempenha um papel crucial na sociedade estratificada,
determinando as posições sociais, especialmente quando contrastadas com os homens
brancos (Freitas et al, 2022).

CONCLUSÃO
Diante do exposto, foi mostrado que poucas são as publicações em relação a esta

temática são muito poucas, pois nesse estudo foram recuperados um quantitativo de 88
publicações, das quais 76 foram excluídas por não atenderem os critérios de inclusão. Desse
modo, foram pré-selecionados 12 artigos para a leitura na íntegra, e após essa etapa, os 10
foram incluídos na amostra final desta revisão. Então fica evidente que a discriminação racial
no âmbito empregatício ainda é recorrente, é necessário que mais estudos acerca desse tema
sejam realizados e que esteja sempre em atualização para que todos possam ter conhecimento
das dificuldades que as mulheres negras enfrentam no mundo do trabalho e assim possam
refletir o impacto que essa discriminação e racismo causa na vida delas. Vale ressaltar que
nenhuma obra é nacional, com isso revela a limitação de publicações sobre esse tema no
Brasil, um tema que é bastante importante ser discutido.
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